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Resumo 

A inflamação é uma resposta aguda à lesão do tecido responsável por produzir sintomas característicos que 

levam a alterações na homeostase do tecido e no fluxo sanguíneo, sendo um mecanismo de defesa do sistema 

imune. No entanto, a inflamação crônica é a causa de inúmeras doenças como câncer, arteriosclerose, diabetes 

e doenças neurodegenerativas. Grande parte dos fármacos anti-inflamatórios exercem inúmeros efeitos 

colaterais que podem restringir seu uso. Uma alternativa a tais medicamentos são as plantas medicinais, que 

oferecem uma importante perspectiva na identificação de compostos bioativos. Esta revisão sistemática 

objetivou quantificar os estudos clínicos que referem potencial terapêutico sobre doenças inflamatórias a partir 

do estudo de plantas da RENISUS, publicados entre 2010 e fevereiro de 2013 em três bases de dados científicas 

(SciELO, Science Direct e Springer). Dos 21.357 artigos encontrados nas bases de dados, a análise dos artigos 

foi realizada inicialmente a partir da leitura do título do periódico, os artigos elegidos foram posteriormente 

avaliados quanto ao Abstract. Por fim, com os artigos escolhidos nesta etapa, foi analisado o texto completo. Tal 

análise resultou na seleção de 44 estudos de interesse, que tratavam de 20 plantas diferentes da RENISUS.  

Palavras-chave: Fitoterápicos; Inflamação; Uso Terapêutico. 

Abstract 

The inflammation is a response to acute tissue injury responsible for producing characteristic symptoms that lead 

to changes in tissue homeostasis and blood flow, as a defense mechanism of the immune system. However, 

chronic inflammation is a cause of many diseases like cancer, arteriosclerosis, diabetes and neurodegenerative 

diseases. Most anti-inflammatory drugs exert significant side effects that may limit their use. An alternative to 

such drugs are the medicinal plants, which provide an important approach for the identification of bioactive 

compounds. This systematic review aimed to quantify the clinical studies that relate therapeutic potential for 
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inflammatory diseases from the study of plants RENISUS, published between 2010 and February 2013 in three 

scientific databases (SciELO, Science Direct and Springer). Of the 21 357 articles found in databases, analysis 

of articles was originally made from the title of journal reading, the chosen articles were subsequently assessed 

for Abstract. Finally, Articles chosen at this stage, the full text was analyzed. This analysis resulted in the selection 

of 44 studies of interest, which dealt with 20 different plants RENISUS. 

Key-words: herbal medicines; inflammation; therapeutic use. 

Introdução 

A inflamação é um processo fisiológico complexo, 

que é regulado por várias vias de sinalização e requer 

a interação de diferentes tipos de células, modulando 

uma vasta gama de respostas celulares, incluindo 

maturação e função das células imunes, bem como a 

homeostase dos tecidos (Medzhitov, 2008). 

A inflamação encontra-se no centro de muitas 

doenças comuns, incluindo artrite reumatoide, 

osteoartrite, aterosclerose, diabetes mellitus, 

neurodegeneração, infecção, alergia e câncer. Várias 

vias de sinalização formam uma rede pró-inflamatória 

e imunomoduladora, que assim definem a interação, 

os aspectos fisiológicos e fisiopatológicos da 

inflamação (Medzhitov, 2008). 

Os processos inflamatórios são necessários para a 

vigilância imunológica, reparação e regeneração 

após a lesão (Vodovotz et al., 2008). São controlados 

por mediadores químicos, cada um com seu papel 

específico, os quais podem desencadear, conduzir, 

controlar e extinguir a inflamação, atuando em 

estágios definidos da reação inflamatória (Teixeira et 

al., 2003). Muitas destas moléculas são produzidas 

localmente e possuem participação comprovada na 

inflamação dos tecidos, e são, portanto, alvos 

fundamentais para a intervenção terapêutica em uma 

variedade de doenças (Medzhitov, 2008). 

A artrite reumatoide e osteoartrite são as principais 

doenças inflamatórias que afetam as pessoas (Woolf 

e Pfleger, 2003; Smith, 2005). Muitas destas doenças 

de cunho inflamatório estão se tornando comuns no 

envelhecimento da sociedade (Gautam e Jack, 

2009). Estudos clínicos tem reforçado a hipótese de 

que a inflamação crônica está associada ao 

desenvolvimento do câncer. Pesquisas 

epidemiológicas têm identificado infecções crônicas 

e inflamações como os principais fatores de risco 

para o desenvolvimento de vários tipos de câncer. 

Estima-se que as infecções subjacentes nas reações 

inflamatórias estão ligadas a 15-20% de todas as 

formas de cânceres (Mantovani e Pierotti, 2008). 

De acordo com o relatório divulgado pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) em 2014, 

baseado em dados de 2012, doenças inflamatórias 

são a terceira maior causa de mortes, responsáveis 

por cerca de 3,46 milhões de óbitos, algo que 

representou 10,8% do total de mortes (World Health 

Organization, 2012). 

Para doenças complexas como a inflamação, está 

cada vez mais evidente que medicamentos que 

combatam múltiplos alvos tornam-se mais eficazes do 

que os que atuam sobre um único fator-chave, 

diminuindo efeitos colaterais e mecanismos 

compensatórios adversos (Morphy e Rankovic, 2005). 

O desenvolvimento de novos medicamentos durante 

as últimas décadas focou em um número limitado de 
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alvos terapêuticos. Foram direcionados esforços a 

fim de se obter drogas potentes e específicas, as 

quais necessitam combinar alta eficácia terapêutica 

com baixos efeitos colaterais. Tal abordagem 

conduziu ao desenvolvimento de vários 

medicamentos valiosos como os inibidores de ciclo-

oxigenases (COXs), isoenzimas utilizadas para a 

terapia da inflamação, febre e dor (Stables e Gilroy, 

2011). Por outro lado, esta abordagem está 

restringida a um número limitado de alvos devido ao 

fato de que sua inibição deve ser suficiente para 

aliviar ou curar a doença. Para melhorar a eficácia 

clínica, a terapia combinatória está evoluindo 

(Koeberle e Werz, 2014). 

Medicamentos anti-inflamatórios devem ser capazes 

de conter e reverter à inflamação, seja ela de origem 

sistêmica ou local. Eles devem apresentar ação 

eficaz, potência analgésica e seguridade de uso 

(Mendes, 2001). Várias classes de drogas, tais como 

anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) e 

corticosteroides são utilizados para tratar doenças 

inflamatórias, estes apresentam propriedades 

analgésicas, anti-inflamatórias e antipiréticas através 

da sua ação sobre as vias do ácido araquidônico por 

inibição das COXs envolvidas nos mecanismos 

patogênicos da dor, inflamação e febre (Gené et al., 

2009). No entanto, o uso clínico prolongado de 

grande parte dos medicamentos anti-inflamatórios 

prescritos sofrem desvantagens pelo fato de 

apresentarem sérios efeitos colaterais como, 

hipertensão, hiperglicemia, aumento da 

susceptibilidade à infecção, osteoporose, glaucoma, 

problemas cardiovasculares, além do alto custo com 

o tratamento (Gautam e Jack, 2009).

Portanto, é fundamental identificar novos e seguros 

fármacos para a prevenção e tratamento de doenças, 

incluindo doenças inflamatórias. As plantas 

medicinais têm sido uma fonte de grande variedade 

de compostos biologicamente ativos por muitos 

séculos e pesquisas têm revelado que compostos 

extraídos de plantas apresentam diversas atividades 

biológicas (Megraj et al., 2011). 

Desde 2007, o sistema público de saúde do Brasil 

oferece fitoterápicos derivados de plantas. 

Atualmente, o Ministério da Saúde (MS) disponibiliza 

a utilização de 12 medicamentos fitoterápicos na rede 

pública de saúde (Brasil, 2013). 

Em fevereiro de 2009, o MS divulgou a Relação 

Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao 

Sistema Único de Saúde (RENISUS). Nessa lista 

constam as plantas medicinais que apresentam 

potencial para gerar produtos de interesse ao SUS 

(Sistema Único de Saúde). Dentre as espécies 

listadas, constam plantas usadas pela sabedoria 

popular e confirmadas cientificamente. A criação 

dessa lista é uma iniciativa importante, pois direciona 

a pesquisa clínica e o ensino para este conjunto de 

plantas (Brasil, 2009a). 

A utilização de plantas medicinais é uma prática 

importante na área da saúde. A disponibilização de 

plantas medicinais e de fitoterápicos pelo SUS tem 

alavancado a utilização da fitoterapia de base científica 

extraída do conjunto de plantas utilizadas por 

gerações sucessivas de uma população que tinha 

como única opção para o tratamento de seus males, o 

uso empírico das plantas medicinais de fácil acesso 

em cada região do país (Lorenzi e Matos, 2002). 

Diante destas considerações, constitui-se o objetivo da 

realização desta pesquisa, o qual foi elaborar uma 

revisão sistemática a fim de apontar a quantidade de 

artigos científicos publicados sobre as plantas 

medicinais constantes na lista da RENISUS com 

potencial terapêutico anti-inflamatório, publicados em 

três bases de dados cientificas: Science Direct, Springer 

e Scientific Electronic Library Online (SciELO). 

O estudo, direcionado a área da saúde coletiva, 

especificamente na atenção primária à saúde, torna-
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se importante pelo fato de não terem sido 

encontrados na literatura estudos semelhantes que 

forneçam dados recentes sobre a produção científica 

de plantas medicinais com atividade anti-inflamatória. 

A relevância do estudo é reforçada por suprir a falta 

de dados clínicos sobre a eficácia e o uso terapêutico 

das plantas medicinais em questão. 

Metodologia 

Esta pesquisa bibliográfica foi desenvolvida através de 

uma revisão sistemática acerca da produção científica 

das espécies vegetais constantes na lista da 

RENISUS. Para tanto, foram analisados artigos 

científicos publicados a partir da criação da RENISUS, 

no período de janeiro de 2010 a fevereiro de 2013, nas 

bases de dados consultadas. Na pesquisa, foram 

considerados todos os artigos científicos 

disponibilizados como texto completo e gratuito nas 

bases de pesquisa, independente do idioma.  

Os descritores utilizados na consulta nas bases de 

dados foram os nomes científicos das plantas 

medicinais conforme descritos na RENISUS. Na 

TABELA 1 são listadas unicamente as plantas que 

apresentaram estudos de interesse.  Os demais 

descritores não são mencionado neste trabalho por 

não terem sido encontrados publicações que 

demonstrem potencial anti-inflamatório durante o 

período de análise.  

Os dados compilados foram armazenados em disco 

rígido (Hard Disk), separados em três pastas, 

nomeadas: Science Direct, Springer e SciELO. 

Dentro dessas pastas, os artigos encontrados na 

busca foram distribuídos em subpastas, nomeadas 

com o nome de cada planta da RENISUS. A análise 

dos dados foi realizada por um dos autores, sendo 

outros dois autores responsáveis pela revisão dos 

artigos selecionados e exclusão dos repetidos. 

A análise dos artigos coletados foi realizada em três 

etapas. Primeiramente, os textos foram avaliados 

quanto ao título, em que foram selecionados apenas 

aqueles artigos com termos relacionados com alguma 

forma de inflamação. Em seguida, partiu-se para a 

segunda etapa, na qual foi lido o Abstratc dos artigos 

selecionados na primeira fase da avaliação, dentre os 

quais foram selecionados os que mencionavam algum 

tipo de tratamento terapêutico a partir do emprego das 

plantas de interesse. Por fim, na terceira e última etapa 

do estudo, foi avaliado o texto integral dos artigos 

selecionados na segunda etapa, a fim de selecionar os 

que comprovaram algum tipo de atividade terapêutica 

para doenças inflamatórias.  

Para o acesso ao texto completo, foi acessado o link 

disponível diretamente na própria base de dados 

selecionada. A busca pelas produções resultou 

inicialmente nos seguintes números nas referidas 

bases de dados: 15.762 artigos/produções científicas 

na Science Direct, 5.105 na Springer e 490 na 

SciELO, totalizando 21.357 produções.  

A análise dos artigos coletados foi realizada em três 

etapas. Primeiramente foram lidos todos os títulos dos 

artigos encontrados nas bases de dados com os 

descritores utilizados, sendo selecionadas publicações 

que apresentaram termos relacionados com potencial 

anti-inflamatório. Concluída tal etapa, partiu-se para a 

segunda parte da revisão, a qual se constituiu na leitura 

dos Abstracts. Foram selecionados para a terceira 

etapa os artigos que mencionavam alguma forma de 

ação ou atividade anti-inflamatória a partir do estudo das 

plantas de interesse. Por fim, no terceiro e último estágio 

do estudo, foram lidos e avaliados os textos integrais 

dos artigos selecionados na segunda etapa, a fim de 

verificar a comprovação do potencial anti-inflamatório 

das plantas de interesse, sendo essa análise qualitativa. 

O critério de inclusão dos artigos para análise foi a 

comprovação, em fase pré-clínica ou clínica, do 

potencial anti-inflamatório, a partir do estudo de 
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alguma das plantas da lista da RENISUS. Foram 

excluídos artigos de revisão e estudos que abordavam 

os constituintes químicos das plantas, sem o intuito de 

demonstrar potencial terapêutico. Excluiu-se, também, 

artigos que mencionavam somente o uso empírico das 

plantas, além de trabalhos realizados a partir de 

entrevistas semiestruturadas. Destaca-se que foram 

contabilizados apenas uma vez os artigos repetidos 

nas bases de dados. 

Resultados 

A busca dos artigos de interesse partiu da leitura dos 

títulos das 21.357 publicações distribuídas nas três 

bases de dados pesquisadas, que resultou na 

seleção de 1.026 publicações que possuíam relação 

com alguma doença inflamatória.  

Destes 1.026 artigos, leu-se o Abstract. A partir da 

leitura dos Abstracts, foram excluídos 574 artigos que 

não apresentaram resultados que demonstraram 

atividade anti-inflamatória. Os 452 trabalhos 

restantes foram lidos na íntegra, sendo que houve 

uma atenção maior na abordagem dos resultados a 

fim de evidenciar quais trabalhos de fato 

comprovaram potencial terapêutico a partir do estudo 

de plantas da RENISUS.  

A terceira e última fase da avaliação, concentrou-se 

na abordagem completa do texto dos 452 artigos 

selecionados após a leitura do Abstract. Após a 

avaliação, o estudo selecionou e concentrou-se em 

44 artigos de interesse (0,21% do total de artigos 

publicados nas três bases de dados). A TABELA 1 

informa a quantidade de artigos analisados e a 

quantidade de artigos selecionados em cada base de 

dados, por planta medicinal de interesse. 

Esclarecemos que o total de artigos de interesse 

selecionados foi de 44, porém constam 46 no total de 

artigos selecionados nas TABELAS 1 e 2. Isto se 

deve ao fato de haverem dois artigos, um realizado 

por Zaidi e colaboradores (2012), que avaliou três 

plantas constantes na lista da RENISUS, Achillea 

millefolium (Mil-folhas), Foeniculum vulgare (Funcho) 

e Matricaria chamomilla (Camomila), e outro estudo 

publicado por Ramadan, Al-Kahtani e El-Sayed 

(2010), o qual avaliou as plantas Curcuma longa 

(Açafrão) e Zingiber officinale (Gengibre). 

Do total de artigos de interesse selecionados nas três 

bases de dados pesquisadas, três trabalhos foram 

publicados no ano de 2010, 16 em 2011, 23 em 2012 e 

dois estudos foram publicados nos dois primeiros 

meses de 2013. Dos 44 estudos de interesse, dez 

pesquisas foram desenvolvidas por pesquisadores 

brasileiros (Nogueira et al., 2011; Pereira et al., 2012; 

dos Reis et al., 2011; Curra et al., 2013; Pimentel et al., 

2012; Collaço et al., 2012; de Barros et al., 2011; Sitônio 

et al., 2013; Ramos et al., 2011; Aro et al., 2013). Tais 

dados sugerem que houve incremento em pesquisa 

científica no Brasil após a criação da RENISUS. 

As plantas citadas na TABELA 1 foram as que 

tiveram estudos relacionados com alguma forma de 

terapia voltada as doenças inflamatórias, publicados 

nas bases de dados consultadas, sendo que nove 

espécies são nativas do Brasil, Arrabidaea Chica 

(Crajirú), Baccharis trimera (Carqueja), Caesalpinia 

ferrea (Pau-ferro), Cordia verbenacea (Erva-

baleeira), Mikania laevigata (Guaco), Phyllantus niruri 

(Quebra-pedra), Schinus terebinthifolius (Aroeira-

vermelha), Tabebuia avellanedae (Ipê-roxo) e 

Uncaria tomentosa (Unha-de-gato). 

Das 20 plantas com potencial terapêutico anti-

inflamatório, três são disponibilizadas no SUS como 

fitoterápico: Aloe vera (Babosa), Schinus 

terebenthifolius e Uncaria tomentosa.  

Avaliamos ainda, quais as doenças vinculadas com 

distúrbios inflamatórios com mais estudos publicados 

durante o período de análise (TABELA 2).
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TABELA 1: Total de artigos analisados e selecionados somente com as plantas que apresentaram potencial terapêutico. 

Lista de Espécies citadas na 
RENISUS (atualização APG III) 

Science Direct Springer Scielo TOTAL 

Analisados Selecionados Analisados Selecionados Analisados Selecionados Analisados Selecionados 

Achillea millefolium L. 207 2 140 0 4 0 351 2 

Aloe L. 

- Aloe barbadensis Mill. 

- Aloe vera (L.) Burm. f. 

171 

160 

644 

0 

0 

1 

41 

16 

90 

0 

0 

0 

1 

3 

6 

0 

0 

0 

1132 1 

Apuleia ferrea (Mart.) Baill. 24 1 3 0 0 0 27 1 

Arrabidaea chica (Bonpl.) B. Verl. 9 1 2 0 2 0 13 1 

Baccharis trimera (Less) DC 44 1 12 0 5 0 61 1 

Chamomilla recutita (L.) Rauschert 411 1 137 1 12 1 560 3 

Cordia L. 

- C. curassavica (Jacq.) Roem. & 

Schult. 

- C. verbenacea DC. 

64 

10 

26 

0 

0 

0 

44 

4 

6 

0 

0 

1 

1 

3 

3 

0 

0 

0 

161 1 

Curcuma longa L. 847 9 282 9 10 0 1139 18 

Foeniculum vulgare Mill. 292 1 15 0 12 0 319 1 

Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers. 55 1 13 0 3 0 71 1 

Mikania Willd. 

- Mikania glomerata Spreng. 

- Mikania laevigata Sch.Bip. ex 

Baker 

42 

12 

13 

0 

0 

1 

17 

6 

5 

0 

0 

0 

1 

4 

3 

0 

0 

0 

103 1 

Phyllanthus L. 

- Phyllanthus amarus Schumach. 

- Phyllanthus niruri L. 

- Phyllanthus tenellus Roxb. 

- Phyllanthus urinaria L. 

108 

181 

126 

8 

40 

0 

1 

1 

0 

0 

1 

38 

43 

24 

3 

11 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

582 2 

Psidium guajava L. 353 1 160 0 26 0 539 1 

Punica granatum L. 527 1 120 0 6 1 653 2 

Schinus areira L. 

Schinus terebinthifolius Raddi 

5 

59 

0 

0 

2 

37 

0 

0 

4 

15 

0 

1 
122 1 

Tabebuia avellanedeae Lorentz ex 

Griseb. 
31 1 6 0 0 1 37 2 

Trifolium pratense L. 445 0 251 0 10 1 706 1 

Uncaria tomentosa (Willd. ex Roem. 

& Schult.) DC. 
77 1 16 1 4 0 97 2 

Zingiber officinale Roscoe 559 2 188 2 10 0 757 4 

TOTAL 5551 28 1731 13 148 5 7430 46 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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TABELA 2: Estudos de interesse divididos por doença e planta utilizada. 

Doenças inflamatórias e associadas Planta com potencial terapêutico 
Total de 
estudos 

Inflamação 
Caesalpinia ferrea; Curcuma longa (2); Kalanchoe pinnata; 
Schinus terebinthifolius; Tabebuia avellanedae; Trifolium 
pratense; Uncaria tomentosa; Zingiber officinale (2) 

10 

Artrite reumatoide 
Curcuma longa; Phyllanthus amarus; Tabebuia 
avellanedae; Zingiber officinale 

4 

Inflamação vascular 
Achillea millefolium; Aloe vera; Curcuma longa; Matricaria 
chamomilla 

4 

Diabetes mellitus Curcuma longa (2); Psidium guajava 3 

Inflamação Gastrointestinal 
Achillea millefolium; Foeniculum vulgare; Matricaria 
chamomilla 

3 

Inflamação renal Bacharis trimera; Curcuma longa (2) 3 

Inflamação pulmonar Curcuma longa (2) 2 

Neuroinflamação Curcuma longa; Zingiber officinale 2 

Osteoartrite Curcuma longa; Uncaria tomentosa 2 

Queimaduras Curcuma longa; Punica granatum 2 

Ação miotóxica Mikania laevigata 1 

Asma crônica Curcuma longa 1 

Doença intestinal inflamatória Punica granatum 1 

Fibrose cística Phyllanthus urinaria 1 

Inflamação muscular Arrabidaea chica 1 

Inflamação pâncreas Curcuma longa 1 

Inflamação no cólon Curcuma longa 1 

Inflamação no fígado Curcuma longa 1 

Inflamação nos ovários Curcuma longa 1 

Mucosite oral Matricaria chamomilla 1 

Periodontite Cordia verbenacea 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Constatou-se que Curcuma longa, com 18 artigos 

científicos encontrados, foi a planta medicinal com a 

maior quantidade de estudos publicados com 

potencial terapêutico anti-inflamatório, conforme as 

seguintes pesquisas publicadas (Ramadan, Al-

Kahtani e El-Sayed, 2011; Zhong et al., 2013; 

Karaman et al., 2012; Pan et al., 2013; Tiwari e 

Chopra, 2012; Ueki et al., 2013; Tu et al., 2013; 

Alekseyeva et al., 2011; Olivera et al., 2012; El-Azab, 

Attia e El-Mowafy, 2011; Rana et al., 2012; El-

Moselhy et al., 2011; Gunaydın et al., 2012; Madhu, 

Chanda e Saji, 2013; Bandgar et al., 2012; Kulac et 

al., 2013; Liu et al., 2012; Kim, Lee e Bae, 2011). 

Averiguou-se, também, que Zingiber officinalle aparece 

em seguida com quatro artigos científicos referindo 

algum nível de atividade terapêutica contra a inflamação 

a partir da sua utilização (Ramadan, Al-Kahtani e El-

Sayed, 2011; Ha et al., 2012; Plengsuriyakarn et al., 

2012; Van Breemen, Tao e Li, 2011). 
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Para Matricaria chamomilla foram publicados três 

estudos sobre o potencial anti-inflamatório (Zaidi et 

al., 2012; dos Reis et al., 2011; Curra et al., 2013). 

Evidenciou-se, ainda, que, as seguintes plantas 

tiveram dois estudos cada, publicados no período de 

análise, Achillea millefolium (Zaidi et al., 2012; 

Dall'Acqua et al., 2011), Punica granatum (Rosillo et 

al., 2012; Pirbalouti, AziziII e Koohpayeh, 2011), 

Tabebuia avellanedeae (Sitônio et al., 2013; Suo et 

al., 2012) e Uncaria tomentosa (Rojas-Duran et al., 

2012; Akhtar, Miller e Haqqi, 2011). 

Já para as treze demais plantas medicinais, Aloe vera 

(Dana et al., 2012), Arrabidaea chica (Aro et al., 

2013), Baccharis trimera (Nogueira et al., 2011), 

Caesalpinia ferrea (Pereira et al., 2012), Cordia 

verbenaceae (Pimentel et al., 2012), Foeniculum 

vulgare (Zaidi et al., 2012), Kalanchoe pinnata (Folha-

da-fortuna) (Afzal et al., 2012), Mikania glomerata 

(Collaço et al., 2012), Phyllanthus amarus (Quebra-

pedra) (Sinnathambia et al., 2011), Phyllanthus niruri 

(Quebra-pedra) (Gambari et al., 2012), Psidium 

guajava (Goiaba) (Lin e Yin, 2012), Schinus 

terebinthifolius (de Barros et al., 2011) e Trifolium 

pratense (Trevo-vermelho) (Ramos et al., 2011), foi 

encontrado um estudo cada. 

Importante mencionar que essa triagem avaliou tão 

somente um período da produção científica após a 

criação da RENISUS, porém anteriormente e 

posteriormente a esse período, várias espécies 

vegetais já foram comprovadas cientificamente em 

relação ao potencial anti-inflamatório, entre as quais 

destacamos, por exemplo: Bouchea fluminensis 

(Vell.) Moldenke (Gervão-falso) (Costa et al., 2003), 

Hyptis pectinata L. (Sambacaita) (Bispo et al., 2001), 

Cordia verbenacea (Erva-baleeira) (Sertié et al., 

2005), Rosmarinus Officinalis L. (Alecrim) (Takaki et 

al., 2008), Anacardium occidentale L. (Cajueiro) 

(Mota, Thomas e Barbosa Filho, 1985.), Calendula 

officinalis L. (Calêndula) (Preethi, Kuttan e Kuttan, 

2009), Hypericum perforatum L. (Erva-de-São-João) 

(Huang et al., 2011), Hamamelis virginiana L. 

(Hamamelis) (Duwiejua et al., 1994), Malva sylvestris 

L. (Malva) (Prudente et al., 2013) e Bidens pilosa L. 

(Picão-preto) (Bartolome, Villaseñor e Yang, 2013). 

Para mais detalhes sobre os bioensaios realizados, 

as referências originais devem ser consultadas. 

Discussão 

Dos 51 medicamentos anti-inflamatórios lançados 

entre 1981 e 2010, 13 são derivados de produtos 

naturais (Newman e Cragg, 2012). 

Apesar do vasto potencial terapêutico das plantas 

contra várias doenças, muitos de seus inúmeros 

compostos ativos ainda não tiveram completamente 

elucidado seu mecanismo de ação, o que configura 

um grande desafio para o desenvolvimento de novos 

fármacos (Schmidt et al., 2009). Contudo, a atividade 

anti-inflamatória de plantas medicinais está 

relacionada a presença de compostos tais como 

polifenóis, flavonoides, terpenoides, alcaloides, 

antraquinonas, ligninas, polissacarídeos, saponinas 

e peptídeos (Sparg, Light e Van Staden, 2004; Wan 

et al., 2004). 

Estudos apontam que os flavonoides são os 

principais agentes anti-inflamatórios. Investigações 

bioquímicas também demonstraram que os 

flavonoides podem bloquear a cascata do ácido 

araquidônico através da inibição das vias de COXs e 

de lipoxigenase (Chi et al., 2001; Jang et al., 2002). 

Um dos compostos ativos mais estudados é a 

curcumina, que é um polifenol antioxidante, extraída dos 

rizomas da planta Curcuma longa (Srivastava e Srimal, 

1985). Estudos demonstram que tal molécula inibe a 

atividade das enzimas pró-inflamatórias 5-lipoxigenase 

e COX. Possui ainda comprovada atividades 
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quimiopreventiva, antiproliferativa, pró-apoptótica e anti-

angiogênica (Esatbeyoglu et al., 2012). 

Pesquisas científicas como a realizada por Satoskar, 

Shah e Shenoy (1986) avaliou a atividade anti-

inflamatória da curcumina, em comparação com o 

medicamento anti-inflamatório fenilbutazona, além 

de placebo. Curcumina produziu efeito anti-

inflamatório similar ao de fenilbutazona. 

A OMS tem incentivado o desenvolvimento de 

políticas públicas no sistema de saúde dos seus 191 

Estados-membro (World Health Organization, 2008). 

Por considerar a importância da utilização de plantas 

no cuidado à saúde pela população, o MS 

regulamentou a Portaria nº 971 em 2006, que 

aprovou a Política Nacional de Práticas Integrativas 

e Complementares (PNPIC) no SUS, a qual indica 

vários tipos de terapias, dentre as quais a fitoterapia 

(Brasil, 2006). 

Já em 2009, o MS lançou o Programa Nacional de 

Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), o qual 

preconiza ações voltadas à garantia do acesso seguro 

e uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos 

pela população, além do desenvolvimento de 

tecnologias, assim como ao uso sustentável da 

biodiversidade brasileira (Brasil, 2009b). 

Em outubro de 2014, o MS aprovou 19 projetos na 

área de plantas medicinais e fitoterápicos através do 

edital SCTIE/MS 1/2014, aos quais foram destinados 

uma verba total no valor de mais de 7 milhões, que 

poderão ser investidos na aquisição de equipamentos, 

insumos, contratação de serviços e capacitações. Os 

projetos serão desenvolvidos no âmbito do SUS de 

todas as regiões brasileiras (Brasil, 2014). 

A produção científica nacional vem crescendo desde 

1985, quando foram publicados mais de 2 mil artigos, 

o que representou 33% da produção latino-

americana e 0,47% da produção mundial. Em 2009, 

pesquisadores brasileiros publicaram em revistas 

científicas mais de 32 mil artigos, o que equivale a 

54% da produção latino-americana e 2,7% da 

mundial. Mas esse salto, no entanto, deveu-se em 

grande parte ao cadastramento pelo Institute for 

Scientific Information (ISI) a partir de 2008, de 

periódicos editados no Brasil, e não a um efetivo 

aumento da produção científica. Por exemplo, em 

2007 foram cerca de 20 mil publicações de brasileiros 

em revistas estrangeiras. A situação do Brasil em 

relação a produção científica está em franca 

evolução, o que permite vislumbrar que existe uma 

base no país para, deslanchar um período de 

inovação tecnológica (Brasil, 2012). Este incremento 

em pesquisa está em concordância com os 

resultados encontrados na presente revisão, sendo 

que dos 44 estudos de interesse, dez pesquisas com 

importantes resultados científicos foram 

desenvolvidas por pesquisadores brasileiros, durante 

o período de análise desta revisão. Além disto, das

20 plantas com potencial terapêutico anti-

inflamatório, oito espécies são nativas do Brasil e 

ainda, três espécies são disponibilizadas no SUS 

como fitoterápico. 

Conclusão 

Através dos resultados apresentados, conclui-se que 

foram poucos os trabalhos com atividade terapêutica 

anti-inflamatória publicados nas bases de dados 

consultadas no período de análise. Porém, do total 

de artigos de interesse, observa-se que grande parte 

dos estudos, 10 de 44, foram realizados por 

pesquisadores brasileiros.  

Ainda, das 20 plantas com potencial anti-inflamatório, 

três são disponibilizadas no SUS como fitoterápico, 

Aloe vera, Schinus terebenthifolius e Uncaria 

tomentosa. Destas 20 plantas de interesse, oito são 

nativas do país.  
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Curcuma longa com 18 estudos e Zingiber officinale 

com quatro estudos realizados, são as plantas com 

maior número de publicações com potencial anti-

inflamatório. Doenças de cunho inflamatório 

inespecíficas tiveram 10 trabalhos relacionados a 

alguma das plantas da RENISUS. Outras doenças 

inflamatórias com maior concentração de estudos 

foram artrite reumatoide e inflamação vascular, com 

quatro publicações cada. 

Vários são os trabalhos realizados na tentativa de 

encontrar compostos ativos com baixos efeitos 

colaterais e significativa atividade farmacológica. 

Os resultados deste estudo apresentam subsídios 

teóricos para discussões na Saúde Pública sobre 

tratamentos alternativos à base de plantas 

medicinais, como um coadjuvante no tratamento de 

doenças inflamatórias. Dessa forma, a correta 

utilização das plantas medicinais comprovadas 

cientificamente, somado a terapia convencional, 

pode contribuir para a melhora da saúde dos 

portadores de doenças inflamatórias.  
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